
9 – AS PROVAÇÕES DE JESUS NO 
DESERTO



Tema 9:

As provações de Jesus no 
Deserto.

(Mateus 4:1-11)
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Então, Jesus foi levado pelo Espírito ao 
deserto, para ser tentado pelo diabo. 
Por quarenta dias e quarenta noites 
esteve jejuado. Depois teve fome. 

(Bíblia de Jerusalém. Mateus 4:1-11)

Conhecendo o Versículo



A “ideia bíblica de tentação não é primariamente de 
sedução, conforme a ideia moderna, mas é a de pôr a 
pessoa em prova, de sujeitá-la a um teste, o que pode ser 
feito com o propósito benevolente de provar ou melhorar a 
sua qualidade. Tentar, pois, significa testar, nesse sentido 
irrestrito. Somente mais recentemente é que a palavra tem 
sido limitada em seu sentido [...]. a testar com má intenção”

Tentação ou 
provação?

Conhecendo o Versículo



Demônios são Espíritos ainda atrasados e imperfeitos, que 
praticam o mal no Espaço [mundo espiritual], como o 
praticavam na Terra, mas que se adiantarão e aperfeiçoarão; 
que os anjos ou Espíritos puros não são seres à parte na 
Criação, mas Espíritos que chegaram à meta depois de terem 
palmilhado a estrada do progresso [...].

KARDEC, Allan. A gênese, os milagres e as predições segundo o espiritismo. Trad. Evandro 
Noleto Bezerra. Cap. I, item 30, p. 28.

O que significa a 
palavra demônio e 

os sinônimos 
satanás, satã ou 

diabo para o 
espiritismo?

Conhecendo o Evangelho



O local para onde o 
Espírito ou Espírito Santo 
levou Jesus com o fim de 
submetê-lo a provações, 
que poderia ser o deserto 
de Jericó ou o deserto 
próximo ao monte Sinai ─ 
não há consenso entre os 
estudioso.



Os textos de Mateus e Lucas são muito semelhantes e 
apresentam detalhes a respeito da provação de Jesus no 
deserto. Marcos, ao contrário, registra brevíssimas 
informações, assim especificadas: 
O que mais chama a atenção na passagem de Marcos é o fato 
de ter omitido, ou ignorado, “[...] o pormenor das três 
tentações, que Mt. e Lc. colheram em alguma outra fonte. 

A passagem e os 
evangelistas

Conhecendo o Evangelho



O que significa 
Espírito?

Meditando sobre o Evangelho:

Espírito

A palavra Espírito, citada no texto, não faz referência à 
espécie humana, propriamente dita, ou ao “princípio 
inteligente do Universo”, no dizer do Espiritismo. 



O que seria o deserto?

Onde e como encontrar 
o meu deserto?

Meditando sobre o Evangelho:

Sentindo o Evangelho:“Nas Escrituras, os vocábulos traduzidos como ‘deserto’ 
incluem não somente os desertos estéreis de dunas, de 
areia ou de rocha, que surgem e dão cor à imaginação 
popular, mas igualmente designam terras plainas de estepes e 
terras de pastagem, apropriadas para a criação de gado”.

Deserto



Tentação ou provação?

O que é tentador para 
mim?

Quando consigo 
perceber as minhas 

tentações?

Meditando sobre o Evangelho:

Sentindo o Evangelho:
A suposta “tentação” de Jesus seria mais um simbolismo do 
que fato verdadeiramente ocorrido: (Dt 6-8 e 6-5)
Não amar a Deus “de todo o teu coração”, isto é, não 
submeter os próprios desejos interiores a Deus, é rebelar-se 
contra o alimento divino, o maná. 
Não amar a Deus “de toda a tua alma”, isto é, com tua vida, 
teu corpo físico, até o martírio, caso necessário.
Não amar a Deus “com toda a tua força”, isto é, com tuas 
riquezas, aquilo que possuis, teus bens exteriores. 
No fim, Jesus aparece como aquele que ama a Deus 
perfeitamente.

Tentação



O que significa diabo?

Onde habita o meu 
inimigo? 

Qual parte de mim eu 
costumo negar?

Meditando sobre o Evangelho:

Sentindo o Evangelho:

A palavra diabo, inserida no texto, não traz o significado 
convencional, utilizado nas interpretações teológicas das 
igrejas cristãs [...] estudiosos que se debruçaram sobre a 
citação de Mateus, entendem que o vocábulo diabo tem o 
significado de “acusador”, “caluniador”, tradução da 
palavra hebraica satan, que seria melhor entendida como 
“adversário” (Jó 1.6).
Diabo também tem o significado de “aquele que nega”.

Diabo



O que significam os 40 
dias de jejum?

Meditando sobre o Evangelho:

Este número de dias não parece ser aleatório. É simbolismo 
que faz paralelos com citações do Velho e do Novo 
Testamento.
Em poucas palavras podemos dizer que o número 40 
indica um tempo necessário de preparação da pessoa que 
se dispõe a jejuar para se preparar para algo novo que vai 
acontecer. [...] O número quarenta aparece tanto no Antigo 
Testamento e Novo Testamento, em diferentes formas e
maneiras.

Quarenta dias



O que é o jejum?

Que jejum eu preciso 
fazer?

Meditando sobre o Evangelho:

Sentindo o Evangelho:

O jejum era prática comum entre os judeus, remonta à época 
do Velho Testamento e continua a ser praticada por religiosos 
de diferentes interpretações nos dias atuais. 
A única ocasião que consta que Jesus jejuou , é 
justamente, esta citação referente à chamada tentação no 
deserto. A prática do jejum não era utilizada pelo Cristo, e 
ele não a prescreve aos seus discípulos (Mateus 9:14). 
Para o Espiritismo, devemos buscar um outro gênero de 
jejum: o jejum espiritual e moral.

Jejum



Operar milagres para satisfazer uma necessidade imediata, 
dar sinais convincentes e exercer poder político ─ devem 
ter se repetido por muitas vezes na vida do Cristo. A 
tentação oferece tanto a oportunidade de elevar-se como o 
perigo de cair. [...]” 

Em síntese, Jesus teria passado por três grandes 
tentações: a dos gozos materiais, a de viver uma vida fácil, 
livre de cuidados e dificuldades e a tentação da riqueza e 
do poder.



O testador tinha intuito de ver Jesus subjugado a uma 
necessidade fisiológica básica, inerente à sobrevivência da 
espécie humana, que é a de ingerir alimentos, a fim de que a 
máquina orgânica se mantenha em funcionamento.
Nesta situação, se ele fosse portador de superpoderes 
psíquicos ser-lhe-ia fácil transformar as pedras existentes no 
deserto em pães para saciar a sua fome, realizando um 
prodígio,

“Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se 
transformem em pães.



Como eu lido com as 
provações materiais 
que me assistem?

Sentindo o Evangelho:

Com Jesus, encontraremos sempre o acréscimo de forças 
morais para vencer as vicissitudes da vida, 
independentemente da forma como estas se nos 
apresentam. 

Mas Jesus respondeu: “Está escrito: Não só de pão vive o 
homem, Mas de toda palavra que sai da boca de Deus”. 



Uma coisa fica bem evidente nesta passagem evangélica: o 
tentador reconhece que se encontrava diante do Messias ou, 
no mínimo, que Jesus teria uma relação mais especial com 
Deus, bem diferente da que existe entre as pessoas comuns e 
o Criador.

“Então o diabo o levou à Cidade Santa e o colocou 
sobre o pináculo do Templo e disse-lhe: Se és Filho de 
Deus, atira-te para baixo, porque está escrito: Ele dará 
ordem a seus anjos a teu respeito e eles te tomarão pelas 
mãos, para que não tropeces em nenhuma pedra”.



“[...] Contra o desejo que frequentemente nos assalta de 
vivermos uma vida fácil, [Jesus] avisa-nos de que não 
devemos tentar a Deus. Os trabalhos, os suores, as amarguras 
e as desilusões são oportunidades benditas de redenção e de 
progresso. 

Respondeu-lhe Jesus: “Também está escrito: Não 
tentarás ao Senhor teu Deus.” Cristo nos promete vida 

fácil para quem se 
dedica a seguir o seu 

evangelho?

Sentindo o Evangelho:



Aqui, considera-se que se trata de mais um simbolismo, 
possivelmente uma forma de representar uma visão psíquica 
ou vidência, não exatamente um monte. O poder transitório 
do mundo é oferecido a Jesus por aquele que as escrituras 
denominam satanás.

E mostrou-lhe todos os reinos do mundo com o seu 
esplendor. E disse-lhe: “Tudo isto te darei, se, prostrado, 
me adorares.”



Adorar a Deus, em espírito e verdade, seguir os preceitos da 
Lei de Deus, transmitida pelo Cristo, deve ser nosso esforço 
permanente.
Se a ambição do mando, o orgulho do poder e a glória da 
riqueza ofuscarem o nosso espírito, tenhamos em mente a 
lição de Jesus em suas tentações.

“Aí Jesus lhe disse: “Vai-te, Satanás, por que está 
escrito: ‘Ao Senhor teu Deus adorarás E a ele só 
prestarás culto’.”

Como as coisas do 
mundo ainda 

influenciam no meu 
modo de viver?

Sentindo o Evangelho:



A passagem evangélica de Mateus e, igualmente, a de 
Lucas indicam a nossa eterna luta entre o Bem e o 
Mal. Para cada proposta do Mal, cercada de atrações e 
bons argumentos, o Bem replica de forma
lúcida e esclarecedora. A lição que se aprende, no 
final, é que o Bem é e sempre será vitorioso, porque 
este é que é permanente. Assim, nunca é demais 
recordar que o “[...] bem é tudo o que é conforme à Lei
de Deus, e o mal é tudo o que dela se afasta. Assim, 
fazer o bem é proceder de acordo com a Lei de Deus. 
Fazer o mal é infringir essa lei”

KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto Bezerra. Q. 630.

Reflitamos



Silêncio no deserto de nossas almas para se 
encontrar com as nossas sombras e buscar 
identificar os nossos defeitos para então 
corrigi-los, através do jejum moral e 
espiritual.

Tenho praticado o autoconhecimento?

Vivenciemos



O que Jesus te disse hoje?


